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Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Centro de Educação e Humanidades
Faculdade de Comunicação Social
Programa de Pós-Graduação em Comunicação

ANO/PERÍODO: 2022/1

DISCIPLINA/CÓDIGO: Comunicação e Cultura Popular (FCS019072)

TEMA: Corpo, alimentação e sociedade: perspectivas ibero-americanas  

CRÉDITOS: 4

CARGA HORÁRIA: 60h

DOCENTE(S): Francisco Romão Ferreira e Shirley Donizete Prado
[bookmark: _GoBack]
HORÁRIO: Quartas-feiras de 9h às 12h

VAGAS: 20 (ou mais se houver alunos de outros PG e/ou ouvintes com autorização dos docentes)

EMENTA: Organizada pela Coordenação da Rede Ibero-americana de Pesquisa Qualitativa em Alimentação e Sociedade (REDE NAUS), esta disciplina busca discutir práticas alimentares e corporais em seus enlaces com a vida social contemporânea. Propõe-se aproximações a formações sociais ibero-americanas, no cenário hipermoderno neoliberal, destacando conexões global/local, questões ligadas a gênero, sexualidade, raça, etnia, classe em perspectiva interseccional. No que concerne à alimentação, focaliza-se comensalidades e relações humanas mediadas pelos múltiplos símbolos atribuídos aos alimentos. A fome, ao lado de corpos gordos, vigoréxicos, anoréxicos ou que carregam adoecimentos diversos também são considerados em seus vínculos com a medicalização e o complexo industrial médico-estético, incidente sobre as escolhas alimentares. Corpos que expressam sexualidades, diversidade de gênero, identidades são tomados em tensões diversas cada vez mais atravessadas pelo universo digital e, em especial, as redes sociais. Grupos de pesquisa que coordenam as atividadades: Laboratório de Avaliação e Pesquisa Qualitativa em Saúde – LAPQS (Programa de Pós-graduação em Saúde Pública, Universidade Federal do Ceará), Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação e Cultura – NEPAC (Programa de Pós-graduação em Alimentos, Nutrição e Saúde, Universidade Federal da Bahia), Núcleo de Estudos sobre Alimentação e Cultura – NECTAR (Programa de Pós-graduação em Comunicação e Programa de Pós-graduação em Alimentação, Nutrição e Saúde, Universidade do Estado do Rio de Janeiro), Centro Interdisciplinar de Estudos de Género – CIEG, Universidade Aberta, Portugal) e Medical Anthropology Research Center – MARC, Universitat Rovira i Virgili, España.

PROGRAMA:

	Mês
	Dia
	Tema

	Março
	16
	Abertura.
Cenário hipermoderno / pós-moderno. Universo digital e redes sociais. Contexto ibero-americano para abordagens sobre corpo e alimentação.

	
	23
	Continuação Cenário hipermoderno / pós-moderno / universo digital e redes sociais. Contexto para corpo e alimentação.

	
	30
	Interseccionalidade. Classe, raça, etnia, gênero, identidades.
(Sinalizando conexões com corpo que é tema das próximas aulas)

	Abril
	06
	Categoria Corpo. Olhares diversos. Hegemonia biomédica. Ideais de corpo. 

	
	13
	Feriado de Páscoa (Portugal)

	
	20
	Corpo. Identidade, sexo, sexualidade, hegemonia masculina. Cuidados com corpo.

	
	27
	Corpo. Identidade, sexo, sexualidade, hegemonia masculina. Cuidados com corpo.

	Maio
	04
	Corpo. Alimentação. Precarização da vida.

	
	11
	Alimentação. Comensalidades e relações humanas mediadas pelos múltiplos símbolos atribuídos aos alimentos.

	
	18
	Alimentação. A fome.

	
	25
	Alimentação. Campo Alimentação e Nutrição. Racionalidade nutricional. 
Corpos gordos, vigoréxicos, anoréxicos ou em adoecimentos diversos.

	Junho
	02
	Alimentação. Campo Alimentação e Nutrição. Racionalidade nutricional. 
Medicalização e o complexo industrial médico-estético incidente sobre o consumo alimentar.

	
	
	Encerramento.
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Ciéncia e Tecnologia
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Gabinete do Reitor

Cabe 4 Administragdo Central da UERJ, em especial ao Reitor, promover.,
negociar, agir e construir as condi¢des para o funcionamento da Universidade de
maneira responsavel e cumprindo toda a liturgia que o cargo exige

Desde o final de 2014 estamos enfrentadouma crise de financiamento grave que
afetou, lamentavelmente, a rotina e o funcionamento normal da nossa Instituigo.
Agimos para evitar que esta situago se agravasse e conseguimos manter a nossa
Universidade funcionando durante todo este ano.

Na crise do estado do Rio de Janeiro, que atingiu TODOS os drgdos publicos e
ndo somente a UERJ, conquistamos neste ano, por agdo ativa da Administragdo, o
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